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COLEGIADO DO CÂMPUS GAROPABA

ATA DA 31ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA – 27 de maio de 2021

Aos vinte e sete dias do mês de maio de 2021, às 14 horas e 30 minutos, reuniram-se, na sala virtual

(https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/carolina-correa-2), os membros do Colegiado do Câmpus

Garopaba, sob a presidência da Diretora Geral do Câmpus Micheline Sartori. Estavam presentes: as

servidoras Sarita Wisbeck e Marinalda Maria Grabalski, representantes titulares dos

técnicos-administrativos em educação (TAEs); Rodrigo Balbinot Reis, representante suplente dos

técnicos-administrativos em educação (TAEs); Luiz Antonio Schalata Pacheco e Tatiane Melissa Scoz,

representantes titulares dos docentes; Jaciara Zarpellon Mazo e Eduardo Cargnin Ferreira,

representantes suplentes dos docentes; Bruno Alberto Peruchi, Chefe do Departamento de Ensino,

Pesquisa e Extensão (DEPE); Antonio Luiz Schalata Pacheco Filho, Chefe do Departamento de

Administração (DAM); Andrea Carolina Turcato e Pedro Souza Ricardo, representantes titulares dos

discentes; Fernanda da Cruz Martins, representante suplente dos discentes; Celso José Barbosa de

Souza e Alice Deorristt Rampon, representantes titulares da Comunidade Externa; Deisi Cristiane

Balensiefer, representante suplente da Comunidade Externa. Estava presente, ainda, a servidora

Carolina Corrêa, secretária deste Colegiado, por designação da presidência realizada no início desta

reunião. A presidente do Colegiado inicia a reunião apresentando os Informes: Micheline traz a

informação sobre a classificação dos profissionais da educação para a vacinação contra a Covid-19,

apresentada pela Secretaria de Estado da Saúde. Explica que foi aprovada a vacinação integrada para

os trabalhadores da educação de acordo com uma classificação em doze grupos e que as escolas, por

meio da Direção, devem fornecer declaração para seus servidores e informar o grupo ao qual

pertencem. Pontua que a classificação coloca nos primeiros grupos da lista aqueles que estão em

atividades presenciais, que trabalham com séries iniciais e educação especial. Informa ainda que os

diretores dos câmpus da região metropolitana fizeram reunião e concluíram que, como os câmpus estão

em atividades remotas, estariam classificados entre os grupos 12 e 13 da tabela de classificação para

vacina contra Covid-19. Esclarece que esse é o entendimento dos diretores, mas que ainda não foi

recebida a orientação do município, que pode haver uma orientação diversa quanto à classificação dos

grupos, de acordo com a quantidade de vacinas disponíveis. Micheline apresenta um segundo informe,

sobre o empréstimo de equipamentos aos alunos, atendendo a Portaria do Reitor N° 297 de janeiro de

2021. Que foi criada uma comissão no câmpus e feito um levantamento dos equipamentos e também

das necessidades dos alunos, conforme o que prevê a portaria. E que o empréstimo dos equipamentos

foi iniciado na data de hoje. Finalizados os Informes, a presidente do Colegiado, faz a leitura da

Ordem do Dia: 1) Nomeação de representante docente para recomposição do segmento no Colegiado

do Câmpus; 2) Apresentação da nova indicação de representante do Conselho Comunitário de

Ibiraquera, membro do segmento da Comunidade Externa, que já faz parte do Colegiado do Câmpus;

3) Deliberação sobre o acionamento da Fase 1 da Política de Segurança Sanitária do IFSC no câmpus.

Após a leitura da Ordem do Dia, a representante titular do segmento discente, Andrea, solicita inclusão

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/carolina-correa-2
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de ponto de pauta na reunião, para indicação de novo representante discente para a vaga de suplente do

segmento no Colegiado do Câmpus. Micheline, então, sugere uma alteração na ordem dos pontos de

pauta, para inclusão do ponto solicitado por Andrea como item 3 da pauta, colocando o atual item 3

como item 4, fazendo a leitura da nova Ordem do Dia: 1) Nomeação de representante docente para

recomposição do segmento no Colegiado do Câmpus; 2) Apresentação da nova indicação de

representante do Conselho Comunitário de Ibiraquera, membro do segmento da Comunidade

Externa, que já faz parte do Colegiado do Câmpus; 3) Nomeação de representante discente para

recomposição do segmento no Colegiado do Câmpus; 4) Deliberação sobre o acionamento da

Fase 1 da Política de Segurança Sanitária do IFSC no câmpus. Micheline pergunta aos membros

colegiados se há alguma oposição a esta nova Ordem do Dia, com inclusão do ponto de pauta

solicitado por Andrea, abrindo a palavra para manifestações. Não havendo objeções, foi aprovada a

nova Ordem do Dia. A presidência do Colegiado passa para o ponto de pauta 1) Nomeação de

representante docente para recomposição do segmento no Colegiado do Câmpus: Micheline

explica que com a nomeação do professor Luiz Antonio Schalata Pacheco para representante titular do

segmento docente, um cargo de suplente do segmento docente ficou vago e que o segmento fez a

indicação de novo representante para a vaga de suplente, o professor Eduardo Cargnin Ferreira, por

meio de e-mail à secretaria do Colegiado em 14 de maio. A presidente do Colegiado faz a nomeação

do docente Eduardo Cargnin Ferreira como representante suplente do segmento. Segue-se para o

ponto de pauta 2) Apresentação da nova indicação de representante do Conselho Comunitário de

Ibiraquera, membro do segmento da Comunidade Externa, que já faz parte do Colegiado do

Câmpus: Micheline esclarece que o Conselho Comunitário de Ibiraquera (CCI) já tem cadeira no

Colegiado e apenas mudou a indicação de representante do Conselho, que exercia sua representação

por meio da conselheira Cristiane Denise Bossoni. Que em 14 de maio, por meio de e-mail à secretaria

do Colegiado, o Conselho Comunitário da Ibiraquera solicitou a alteração da sua representante

no Colegiado, indicando Alice Deorristt Rampon para tal função. Micheline dá as boas-vindas à

nova representante do CCI no Colegiado, Alice Deorristt Rampon e esclarece que não há nomeação

porque a nomeação é do CCI, que é representante titular da Comunidade Externa no Colegiado. O

próximo ponto de pauta previsto seria a nomeação de representante discente para recomposição do

segmento no Colegiado do Câmpus, porém, como a representante a ser nomeada havia perdido a

conexão com a reunião, Micheline sugere uma inversão entre os pontos de pauta 3 e 4, deixando a

nomeação como último ponto da Ordem do Dia. Os membros colegiados concordam e segue-se para o

ponto de pauta 4) Deliberação sobre o acionamento da Fase 1 da Política de Segurança Sanitária

do IFSC no câmpus: Micheline apresenta uma contextualização a respeito do ponto, informando que

na última reunião do Colegiado, em 13/05, foram realizados esclarecimentos sobre a Decisão do

Consup de autorizar os Colegiados dos Câmpus para deliberar sobre o acionamento da Fase 1,

conforme Política de Segurança Sanitária do IFSC, e discussões, ponderações a respeito para a tomada

de decisão no câmpus, mas nenhuma deliberação sobre o acionamento ou não da fase 1. Que ficaram
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alguns encaminhamentos dessa última reunião, como realizar reunião do Comitê Covid com o

segmento discente para esclarecimentos sobre a Política de Segurança Sanitária e Plano de Ação do

Câmpus. A reunião foi realizada em 26/05 com a convocação dos representantes de turma, do Centro

Acadêmico e Grêmio Estudantil e convite aos demais alunos. Também ficou como encaminhamento a

realização de reunião conjunta entre os segmentos docente e TAE, organizada pelos próprios

segmentos, que foi realizada em 25/05. Um outro encaminhamento foi enviar novamente aos

servidores o Questionário para Identificação de Servidores em atendimento ao Plano de Ação de

Garopaba, considerando formulários preenchidos parcialmente e possibilidade de mudanças. Ainda,

ficou como encaminhamento realizar a próxima reunião do Colegiado para deliberação do

acionamento da fase 1 na data de 27/05. Micheline pontua alguns esclarecimentos sobre a Política de

Segurança Sanitária do IFSC e o acionamento da fase 1, como: que a fase 1 não contempla todos os

estudantes, apenas traz a possibilidade de formandos de cursos superiores e de pós-graduação, e seus

professores orientadores, realizarem experimentos indispensáveis para a conclusão de Trabalhos de

Conclusão de Cursos (TCCs) ou cumprimento de prazos de projetos de pesquisa; que nessa fase não há

liberação para aulas práticas, nem atendimento ao público externo; que se aprovado o início da Fase 1,

as demais atividades acadêmicas irão continuar em formato remoto por meio de Atividades Não

Presenciais (ANP). A presidente do Colegiado destaca ainda que para o acionamento de uma próxima

fase é necessário avaliação do Comitê Técnico Científico e autorização do Consup, portanto, não há

avanço automático de fase. Também destaca que caso o câmpus delibere pelo acionamento da fase 1 é

possível definir a data em que o Câmpus ingressaria em tal fase. Micheline abre a palavra para

manifestação dos membros. A representante dos docentes Tatiane coloca que gostaria de ouvir a

comunidade externa e os discentes primeiro. Andrea relata que na reunião anterior já fez sua fala sobre

o assunto. Tatiane pede a palavra e solicita a apresentação e leitura de um documento elaborado em

conjunto pelos segmentos TAE e docente, explicando que o documento representa o posicionamento

da maioria destes servidores sobre o ponto de pauta em questão. Tatiane faz a leitura do documento,

que aponta que o câmpus, atualmente, não tem demanda para o acionamento da fase 1 e também

apresenta os dados recentes do site do governo de Santa Catarina sobre a Covid-19: número de casos,

óbitos, curva de contágio. Tatiane passa a palavra para a representante dos técnicos-administrativos

Sarita para continuar a apresentação do documento. Sarita continua a leitura do documento, que aborda

também a questão da vacinação como medida de prevenção contra a Covid-19 e que não basta apenas

os servidores estarem vacinados, mas também os estudantes e suas famílias. Que há preocupação em

contrair a doença no ambiente escolar e que não podemos retomar ainda o ensino presencial. Sarita

coloca também que a cobrança da população deveria ser em relação à vacinação e não ao retorno das

atividades presenciais, colocando em risco os alunos e suas famílias. Tatiane reforça a importância da

vacinação e coloca que a população não tem a campanha de conscientização que precisa ter para o uso

adequado de máscaras e higienização das mãos e que isso dificulta todo o trabalho que se terá depois

para ter esse controle na escola. Micheline concorda com a fala sobre a necessidade de conscientização
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maior da população e faz um esclarecimento sobre uma questão técnica sobre os riscos trazida no

documento apresentado por Tatiane, pontuando que conforme a Política de Segurança Sanitária do

IFSC é a fase 2 que somente será acionada quando a matriz de risco da microrregião estiver no nível

moderado, para fase 0 e 1 não há essa descrição. Ainda, reforça que a fase 1 não envolve alunos no

câmpus e que nesta fase os alunos continuam em atividades não presenciais. O representante dos

docentes Luiz Schalata pede a palavra e relata que, como coordenador do Curso de Informática, tem

uma percepção significativa sobre o avanço positivo das atividades não presenciais, avaliando que

conseguiu-se concluir o ano letivo com relativo sucesso e que tem recebido elogios explícitos de

alunos e pais de alunos em relação a organização e atuação do câmpus sobre as atividades não

presenciais. Coloca que inclusive os novos alunos já estão adaptados a esse novo momento que é

exigido atualmente. Ainda, coloca que dadas as falas feitas por Tatiane e Sarita, não vê sentido em

acionar a fase 1 no atual contexto e que o acionamento desta fase estaria sendo prematuro. O

representante da comunidade externa Celso coloca que se o IFSC retornasse às aulas presenciais neste

momento, para o município, estaria sendo uma ação tardia, pois o município já está fazendo isso a

mais tempo. Mas, também coloca que, por outro lado, concorda com todos os argumentos já feitos

nesta reunião e pontua que o IFSC não está subordinado ao estado, nem ao município, tendo

autonomia para tomar suas decisões, uma autonomia que a comunidade externa não tem em relação às

escolas municipais e estaduais. Elogia a instituição pela possibilidade de se estar discutindo essa

questão e que, caso seja o voto da maioria dos membros do Colegiado, é possível que as atividades

presenciais não retornem neste momento, algo que não é possível para o restante da comunidade.

Comenta que seu voto será pelo não retorno, por todos os motivos que já foram apresentados. O Chefe

do Departamento de Administração, Antonio, pede a palavra e coloca que a doença tem uma taxa de

mortalidade bem considerável e se tornou rapidamente uma ameaça mundial, que vai marcar toda uma

geração. Comenta que, de outro lado, tem um governo federal que ridiculariza a doença, mostrando

uma postura negacionista em relação à pandemia, trazendo como consequência uma péssima gestão

pública da pandemia, e que isso talvez seja o principal motivo para que não se tenha voltado ainda a

trabalhar presencialmente. Pontua que no meio desses dois cenários está a instituição, que fez um

ótimo trabalho no início da pandemia, colocando seus servidores e estudantes em atividades remotas.

Mas, que passados mais de um ano de pandemia e como a ciência não tem voz no Brasil, o comércio

foi retornando às atividades, tudo foi reabrindo e a instituição começa a tomar essa postura de retorno

ao presencial. Comenta que, hoje, enxerga o IFSC como um pilar de resistência tanto em Santa

Catarina, como no Brasil e que os servidores devem ter orgulho de fazer parte de uma instituição que

promove e vive em torno das palavras da ciência. Antonio ainda opina que, acionando a fase 1 ou

indicando qualquer perspectiva de retorno presencial, só se estaria validando o que o estado tem

promovido, o que não é uma visão da ciência e comenta que é contrário ao retorno de atividade

presencial. A representante da comunidade externa Alice comenta que, de acordo com as falas

anteriores, se o IFSC pode ser esse pilar da ciência e tem essa força para frear a situação pelo menos
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dentro da instituição, deve se manter em atividades remotas. A representante dos discentes Andrea se

manifesta comentando que sua opinião pessoal é pelo não acionamento da fase 1, mas como está

representando os discentes e recebe muitos questionamentos dos alunos sobre porque não começaram

as atividades presenciais ainda, sendo que várias outras escolas já começaram, e inclusive recebe

questionamentos de pais de alunos, e também porque muitos alunos querem o retorno às atividades

presenciais, coloca que como representante discente é a favor do acionamento da fase 1. Após as

manifestações, Micheline coloca o ponto de pauta em votação, por meio de enquete, sendo as opções

de votação: favorável ao acionamento da fase 1; desfavorável ao acionamento da fase 1; e abstenção.

Com 8 votos desfavoráveis, 1 voto favorável e 1 abstenção, o Colegiado decidiu pelo não

acionamento da Fase 1 da Política de Segurança Sanitária no câmpus. Andrea pede a palavra e

solicita auxílio da secretaria do Colegiado para enviar aos estudantes informações sobre a PSS e suas

fases e para realizar uma enquete sobre a opinião dos alunos a respeito do retorno das aulas

presenciais. Também solicita a possibilidade de nova reunião do Comitê de Planejamento de Ações

Relacionadas ao COVID-19 do Câmpus com os alunos. Micheline coloca que é possível fazer uma

nova reunião com os estudantes, como a reunião que ocorreu com os representantes de turma. Pontua

que com relação ao acionamento ou não da fase, a questão já foi votada e foi deliberado pelo

Colegiado que não haverá o acionamento da fase 1, pelo menos neste momento, mas que isso não

impede que, posteriormente, seja marcada uma nova reunião para reavaliação, conforme solicitação de

qualquer um dos segmentos. Micheline coloca ainda que é possível atender as solicitações de Andrea,

mas será necessário o envolvimento do segmento discente, tendo em vista ser uma solicitação deste

segmento. Coloca que é possível fazer a organização de uma reunião com os estudantes sobre a

Política de Segurança Sanitária e que entende que a enquete com os estudantes deve ser feita após essa

reunião de esclarecimento. Assim, deste ponto de pauta, ficaram como Encaminhamentos: auxílio na

articulação de uma nova reunião do Comitê de Planejamento de Ações Relacionadas ao COVID-19 do

Câmpus com os alunos e divulgar novamente aos alunos o Plano de Ação do Câmpus e informações

sobre a PSS e suas fases. A presidente do Colegiado prossegue para o último ponto de pauta 3)

Nomeação de representante discente para recomposição do segmento no Colegiado do Câmpus:

Micheline comenta que este ponto foi solicitado pela representante titular discente para nomeação de

suplente do segmento. Explica que o segmento fez a indicação de nova representante para a vaga de

suplente, a estudante Fernanda da Cruz Martins, por meio de e-mail à secretaria do Colegiado em 26

de maio. A presidente do Colegiado faz a nomeação da estudante Fernanda da Cruz Martins

como representante suplente do segmento discente. Concluídos os pontos de pauta, a presidente do

Colegiado agradeceu a presença e participação de todos e encerrou a reunião.
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